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Resumo 

Considerando a criação nos últimos anos de uma sessão na American Anthropological 
Association intitulada Queer Anthropology (Antropologia Queer) e também a 
expressiva ampliação dos diálogos das Antropologias Latino-Americanas com alguns 
dos pressupostos dos estudos queer, este projeto visa analisar o modo como tais 
reflexões e diálogos vem sendo desenvolvidos, muitas vezes em caráter semi-
experimental, nas Américas do Norte, Central e Sul. Através de revisão bibliográfica 
sistemática, conversas informais e entrevistas semi-estruturadas com antropólogos(as) 
que têm avançado no diálogo crítico com os estudos queer, este projeto de pesquisa 
procura investigar os modos como os estudos queer e campos congêneres têm 
tencionado e impactado as teorias antropológicas e os modos de fazer etnográficos, do 
mesmo modo como tais antropologias tem tensionado e impactado as teorias e 
metodologias dos estudos queer em termos mais amplos. 

Palavras-Chave 

Antropologias das Américas, Antropologia Queer, Estudos Queer, Experimentações 
Etnográficas 
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Introdução 

 Os estudos queer, em termos gerais, podem ser vistos como envolvendo um 

conjunto crescente de teóricas(os) e investigações com projetos analíticos díspares, 

heterogêneos e por vezes contraditórios tendo despontado desde ao menos o início dos 

anos 1990. Suas raízes, no entanto, podem ser vistas como bem mais longínquas (Rubin, 

2016).  

 De acordo com Rosa Blanca (2011: 43), os estudos queer teriam emergido 

inicialmente: 

"nos Estados Unidos em 1990 para desafiar os mecanismos de normalização e de 
poder de nomeação dos sujeitos sexuais: masculino/feminino, casado/solteiro, 
heterossexual/homossexual dentro de uma violência social (ENG, HALBERSTAM 
& MUÑOZ, 2005). Questionando o processo social não somente de produção e 
reconhecimento, mas também de normalização e de sujeição de identidades, esses 
estudos inter-relacionam, de maneira crítica, categorias como raça, gênero, classe, 
nacionalidade, religião e sexualidade – que são preocupações epistemológicas 
também dos estudos feministas. A antropologia tem sido uma das áreas do 
conhecimento que mais tem se interessado em confrontar a inter-relação de ambas 
as dimensões (FRECCHERO, 2009)." 

 Tendo em mente esse crescente interesse de diversas antropologias nas Américas  

(extravasando a América do Norte) por construir diálogos com diversas(os) autoras(es) 

dos estudos queer, tem surgido também - sobretudo na América Latina - críticas 

relacionadas ao que poderia ser visto como uma "importação acrítica de teorias 

anglófonas” para o Brasil e o restante da América Latina. Tais contextos, segundo esses 

críticos, possuiriam complexas idiossincrasias em termos de configurações de gênero, 

sexualidade, questões étnico-raciais, problemáticas nacionais e culturais as quais não 

corroborariam a priori com boa parte do cabedal de reflexões e proposições teóricas dos 

estudos queer conforme teriam sido produzidos na América do Norte. 

 Nesse sentido, e refletindo sobre a maneira como os debates provenientes dos 

estudos queer tem incidido na América Latina,  a antropóloga brasileira Larissa Pelúcio 

abre espaço para uma crítica pós-colonial dos usos epistemológicos dos estudos queer, e 

afirma que: 
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"apesar das singularidades locais, nossa tendência [no campo brasileiro de estudos 
de gênero e sexualidade] inicial foi, sobretudo, de procurar aplicar os achados 
teóricos e conceituais queer, mais do que tencioná-los e, assim, produzir nossas 
próprias teorias (ainda que em diálogo com o que estava sendo produzido em 
outros países). Postura que tem mudado durante o próprio exercício de pesquisa e 
produção intelectual brasileira no campo do gênero e da sexualidade. Mas o fato é 
que ainda nos mantemos bastante reverentes a produções teóricas europeias e 
norte-americanas, enquanto guardamos relativa ignorância a respeito das 
contribuições de nossos vizinhos continentais, com os quais compartilhamos, 
muitas vezes, cenários sociais, políticos, econômicos e culturais bastante próximos. 
Sintomaticamente, dialogamos muito pouco com o resto da América Latina. É como 
se a língua portuguesa tivesse nos ilhado nesse mar volumoso do idioma espanhol. 
Tão próximos e tão apartados. De fato, nos conhecemos pouco. Lemo-nos menos 
ainda.” 

  

 Tendo tais questões em mente, este projeto visa desenvolver uma varredura 

intensiva assim como investigar as principais controvérsias que têm surgido no 

entrelaçamento entre as Antropologias das Américas do Norte, Central e do Sul e os 

estudos queer nas últimas duas décadas.  

Objetivo Geral 

 O objetivo geral desse projeto é analisar - através de revisões bibliográficas 

sistemáticas, assim como através de conversas e entrevistas semi-estruturadas - o modo 

como os estudos queer têm sido apropriados, criticados, rechaçados, subvertidos e/ou 

reposicionados no contexto das Antropologias das Américas do Norte, Central e do Sul 

nas últimas duas décadas.  

!4



Objetivos Específicos 

- Desenvolver uma revisão sistemática das principais publicações acadêmicas 

antropológicas sobre gênero e sexualidade - sob influência dos (ou em diálogo com 

os) estudos queer - as quais tenham sido desenvolvidas nas Américas do Norte, 

Central e do Sul nas últimas duas décadas. 
- Investigar se - e de quais formas - o diálogo entre estudos queer e as Antropologias 

das Américas tem proporcionado eventuais transformações no modo como as 

etnografias são construídas em termos de inovações e experimentações. 
- Considerando a crítica de Gayle Rubin (2016) - a qual postula que existiram mais 

continuidades do que rompimentos na transição da “Gay and Lesbian Anthropology” 

(Antropologia Gay e Lésbica) para a “Queer Anthropology” (Antropologia Queer) -

este projeto visa analisar as tensões discursivas relativas à transição entre ambos os 

campos da antropologia norte-americana e suas decorrências. 
- Realizar conversas e entrevistas semi-estruturadas com antropólogos(as) das 

Américas do Norte, Central e do Sul de modo a compreender suas visões acerca das 

contribuições e dilemas reciprocamente constituídos entre distintas antropologias e 

os estudos queer. 
- Pesquisar as maneiras como distintas antropologias pan-americanas têm lidado com 

(e tentado solucionar) a complexidade dos trânsitos transnacionais que categorias 

identitárias como “gay”, “lésbica”, “bissexual”, “transgênero" e “travestis" têm trazido 

para o modo de produzir etnografias no contemporâneo. 
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Metodologia 

 Este projeto visa desenvolver revisões bibliográficas sistemáticas relativas a 

produção antropológica pan-americana em gênero e sexualidade sob influência dos 

estudos queer. Ademais, o projeto visa realizar conversas e entrevistas semi-

estruturadas com antropólogas(es) latino e norte-americanas(os) com reflexões e 

produção bibliográfica relacionada a debates antropológicos contemporâneos sobre 

gênero, sexualidade, estudos queer.  
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Cronograma 

Semestre Revisão 
Bibliográfica

Disciplinas Graduação 
e/ou Pós-Graduação 

no Tema

Pesquisa de 
Campo

Análise 
dos Dados

Escrita, 
Relatórios, 
Congressos, 
Publicações

2018/1

2018/2

2019/1

2019/2

2020/1

2020/2

2021/1

2021/2
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